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Cascavel está na 11ª colocação, de um total de 399 municípios em desenvolvimento humano, segundo o 
Ipardes. Além do município, outras seis cidades do Oeste aparecem em destaque entre os primeiros no ranking.
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Político pode 
bloquear jornalista de 
suas redes sociais? 

Amanda Basso, presidente 
eleita da APAE Cascavel, é 
leitora do Preto no Branco

O
João Bersch
Advogado eleitorarista em Marechal

novo IPDM reposiciona o mapa do desenvolvimento no Paraná e reforça aquilo que a 
realidade econômica já vinha demonstrando: o Oeste vive um ciclo de protagonismo 
raro, consistente e cada vez mais estruturado. Cascavel, ao alcançar índice superior 
a 0,74 e figurar entre os 11 municípios mais desenvolvidos do Paraná, reafirma seu 
papel como polo regional. Mas, nesta edição, o brilho não é exclusivo da maior cidade 

da região, ele se espalha por diversas localidades que, juntas, desenham um mosaico de compe-
titividade e planejamento.

Palotina, segunda colocada no ranking geral, ultrapassando a maioria das cidades paranaenses 
e ficando atrás apenas de Curitiba, é um dos símbolos desse avanço. Sua economia diversificada, 
o investimento contínuo em inovação agroindustrial e a capacidade de reter talentos mostram 
como municípios de médio porte podem liderar trajetórias de desenvolvimento. A presença de 
Quatro Pontes e Cafelândia, ambas com índice de 0,77, reforça a força das pequenas cidades que, 
graças à organização administrativa e políticas educacionais eficientes, alcançam desempenho 
equivalente a grandes centros.

Toledo, tradicionalmente reconhecida como referência em saúde, educação e agroindústria, 
confirma sua posição entre os mais bem avaliados. Maripá, mais uma representante do Oeste 
entre os primeiros colocados, evidencia o papel das cidades com forte identidade comunitária e 
investimentos em qualidade de vida.

Esse conjunto revela algo maior do que números: mostra uma região que compreendeu que 
desenvolvimento não é um ato isolado, mas um processo contínuo, baseado em cooperação, 
planejamento e visão de futuro. Município por município, o Oeste constrói uma estrutura de 
crescimento sólida, capaz de sustentar bons indicadores mesmo diante de cenários econômicos 
desafiadores.

A atualização metodológica do IPDM, mais criteriosa e sensível, reforça a credibilidade des-
ses resultados. Ao considerar dados novos em educação, saúde e renda, o índice mostra que os 
municípios do Oeste não apenas cresceram, eles qualificaram seu crescimento. A presença maciça 
da região entre os melhores do Estado revela que há políticas integradas, gestão eficiente e um 
ambiente produtivo articulado.

Cascavel é um dos motores dessa engrenagem, mas o desenvolvimento regional não se faz de 
um único centro. Ele se constrói na soma das forças de cidades pequenas, médias e grandes, que 
compartilham vocações econômicas, redes de serviços e uma cultura de trabalho que se expressa 
tanto nas planilhas quanto na vida cotidiana.

O desafio agora é transformar esses avanços em política pública duradoura, capaz de reduzir 
desigualdades internas e manter a região como referência estadual. O Oeste mostra que sabe 
avançar e, pelos números apresentados, parece pronto para ir ainda mais longe.

om a consolidação das redes sociais como 
principal meio de comunicação entre 
agentes públicos e a sociedade, os perfis 
mantidos por titulares de cargos eleti-
vos (vereadores, prefeitos, deputados, 

senadores, governadores e presidente) passaram 
a desempenhar função que transcende a esfera 
privada, assumindo nítido caráter institucional, 
informativo e de prestação de contas.

Atualmente, é a cena mais comum nas redes 
sociais parlamentares, prefeitos, governadores e 
demais agentes políticos utilizarem suas redes para 
divulgar atos oficiais, agendas públicas, posiciona-
mentos políticos e decisões administrativas, trans-
formando tais canais em verdadeiros instrumentos 
de comunicação pública.

Continua após a publicidade
Nesse contexto, surge relevante debate jurídico: 

é lícito que o titular de mandato eletivo bloqueie 
jornalistas em suas redes sociais, impedindo-os de 
acompanhar e fiscalizar suas atividades políticas 
e parlamentares?

A resposta, sob a ótica constitucional e juris-
prudencial, tende a ser negativa.

Quando o agente político utiliza suas redes sociais 
para divulgar informações relacionadas ao exercício 
do mandato, tais perfis passam a possuir natureza 
híbrida: embora hospedados em plataformas pri-
vadas, assumem função pública ao se tornarem 
meio oficial ou predominante de comunicação 
com a coletividade.

Não à toa, a legislação eleitoral inclusive, exige 
que o candidato, durante o período de campanha 
eleitoral, informe quais serão as suas redes sociais 
utilizadas para divulgar seus atos de campanha.

O bloqueio de jornalistas, especialmente quando 
motivado por críticas, fiscalização ou divergência 
editorial, configura forma indireta de censura e 
afronta ao controle social da atividade estatal.

A Constituição Federal consagra a liberdade 
de imprensa como pilar do Estado Democrático 
de Direito.

O jornalista exerce função essencial de fiscali-
zação do poder público, atuando como ponte entre 
a sociedade e o Estado. Impedir seu acesso às infor-
mações divulgadas pelo próprio agente político, 
especialmente quando se trata de conteúdo de 
interesse público, equivale a restringir o exercício 
legítimo da atividade jornalística.

Ao bloquear jornalistas, o agente público limita 
o alcance das informações institucionais que ele 
próprio divulga, restringindo a transparência e o 
acesso isonômico à informação pública.

A publicidade dos atos administrativos não é 
mera faculdade, mas requisito essencial de validade 
no estado democrático de direito.

O Supremo Tribunal Federal, em decisões mono-
cráticas relacionadas à liberdade de imprensa e 
transparência institucional, determinou nos autos 
de MS 36.666 e MS 37.132, que o ex-presidente Jair 
Messias Bolsonaro desbloqueasse cidadãos em suas 
contas nas redes sociais, reafirmando que embora 
a rede social seja pessoal, seu uso para comunicar 
atos de governo, notícias e interagir com o público 
na qualidade de Presidente da República, confere 
a ela um caráter público.

Ambos os processos encontram-se suspensos 
no STF, aguardando continuidade do julgamento.

É relevante destacar que a vedação não se aplica, 
em regra, a perfis estritamente pessoais, que não 
sejam utilizados para divulgação de atos oficiais 
ou exercício do mandato.

Impedir que profissionais da comunicação acom-
panhem e fiscalizem a atuação política representa 
grave afronta ao regime democrático, restringindo 
o acesso da sociedade à informação e fragilizando 
o controle social sobre o exercício do poder.

Em um Estado Democrático de Direito, o exer-
cício do mandato não se coaduna com práticas de 
silenciamento, seleção ideológica de interlocutores ou 
restrição indevida ao trabalho jornalístico. A crítica, o 
contraditório e a fiscalização são elementos naturais 
e indispensáveis à legitimidade do poder público. 

5 de dezembro
1969 6º Batalhão de Polícia Militar é instalado 
em Cascavel, com a posse do tenente-coronel 
Nélson Romero Stadler de Souza.
1974 Iniciado o Projeto Cura (Comunidade 
Urbana de Recuperação Acelerada), do antigo 
BNH, É a origem do lago municipal.
2002 Orquestra Paranaense de Viola Caipira 
(foto) inicia atividades. 

6 de dezembro
1964 Vice-prefeito de Cascavel, advogado 
Odilon Reinhardt, elege-se para a Prefeitura.
 1991 Inaugurado o Núcleo de Produção III, 
com 115 mil m².

7 de dezembro Dia do Pau-Brasil

8 de dezembro
1961 Instalados os Municípios de Corbélia, 
Formosa do Oeste e Catanduvas.
2005 União Oeste Paranaense de Estudos e 
Combate ao Câncer (Uopeccan) inaugura o 
Hospital do Câncer de Cascavel.

9 de dezembro – Dia Municipal Contra a Cor-
rupção e Impunidade
1819 Criada a Freguesia de Nossa Senhora 
de Belém, vanguarda da ocupação do Oeste 
do Paraná nos tempos imperiais.
1882 Tomás Laranjeira obtém permissão para 
explorar as terras do extremo-Oeste.
1930 Nasce Gilberto Mayer em Canoinhas (SC). 
Farmacêutico, vereador e presidente da Acic.

10 de dezembro
1948 Nasce Caetano Bernardini em Urussanga 
(SC). Desportista, secretário municipal, fundador 
do Círculo Italiano e vereador.
1991 Inaugurado o Núcleo de Produção II, 
anexo ao Casulo Industrial.
2005 Manifestação de moradores do Oeste 
e Sudoeste do Paraná reclama a reabertura 
da Estrada do Colono.
2014 Instituído o Show Pecuário de Cascavel 
pelo Sindicato Rural, Rural Leite, Sociedade 
Rural Oeste, Núcleos dos Criadores de Angus 
e de Brahman e Simental.

11 de dezembro
1968 Instala-se o Município de Nova Aurora.

Quais os limites da transparência, 
liberdade de imprensa e controle 
social na política?
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Jornalista e apresentador, Carlos Moraes ainda 
festeja a colação de grau da filha Carla Roberta 
Sirotti Moraes, pela UniCesumar Maringá.  A for-
matura ocorreu em novembro. Moraes divide o 
tempo entre o trabalho, em Curitiba, e o apoio à 
pré-campanha do advogado previdenciário Fabrício 
Kleinibing (PDT), pretendente à vaga de deputado 
estadual no Paraná. Boa sorte.

Financeiro da prefeitura troca 
de mãos em meio à polêmicas 
O bancário Jorsilei de Oliveira Guerreiro, recém-nomeado respon-
sável financeiro  no time do prefeito Renato Silva, se considera em 
condições de encarar os espinhos da pesada função, sem amarelar. 
Desde segunda-feira (1), ao lado do antecessor Joacir Cosma, ele 
passa a  limpo receita e despesa do Município. Entre as pautas, o 
fechamento de contas/2025, orçamento bilionário do próximo ano, 
aumento na arrecadação de IPTU, dívida com o IPMC e a extensa 
pauta de reivindicações dos servidores. Parceiro antigo do alcaide, 
Guerreiro conhece legislação pública, incentiva o entendimento pelo 
diálogo e confia no desempenho de Renato. Boa sorte.

Obras na rodoviária estão demoradas, 
são caras, modernas e funcionais 
Samantha Sitnik segue acompanhando a empresa Alom Constru-
ções, responsável pela milionária e demorada remodelação das 
instalações onde funciona a rodoviária de Cascavel. Tanto ela, 
quanto a atual presidente da Transitar, Laura Rossi Leite, pegaram 
a obra em andamento e  atrasada. A morosidade gera reclamações 
dos prestadores de serviços e entre passageiros, mesmo sem a 
suspensão do atendimento público. O projeto foi alterado, além de 
continuar sendo executado com o terminal mantendo as operações 
de embarque e desembarque. O contrato é de R$ 20 milhões e a 
previsão de entrega ficou para o primeiro semestre de 2026.

Marcia sairá e SEMED 
terá Gislaine Burak no 
comando transitório 

Preto no Branco apurou que a estratégia usada na 
Procuradoria Jurídica, quando 

Edson Zorek saiu e Lucas Fracaro 
acumulou com o Procon, até 
a chegada do titular Eduardo 

Veronese, será repetida na 
SEMED. A secretária Marcia 

Baldini ainda não oficializou 
a exoneração, mas 

confirmou ao prefeito 
Renato Silva que se 

afastará. Servidora da 
pasta, a professora 

Gislaine Burak é cotada 
na sucessão transitória. 
Ela foi entrevistada pelo 

alcaide, que trata o assunto 
com zelo e não decretou sigilo 

absoluto a respeito.

Beth Leal  e Fabíola 
Paranhos  cogitadas 

titulares na 
Secretaria da Mulher

Cotada para ser a primeira 
secretária da Mulher, pasta 
em vésperas de aprovação 
na Câmara Municipal, a 
ex-vereadora Beth Leal, 
titular da Cultura, poderá 

ser a próxima presidente do 
Conselho da Mulher. A eleição 

acontecerá segunda-feira 
(8). Outra liderança cogitada 

na direção da Secretaria é 
a ex-primeira dama Fabíola 

Paranhos, presidente do 
Provopar.

Jorsilei de Oliveira Guerreiro e Joacir Cosma  l SECOM

Samantha Sitnik e Laura Rossi Leite l ARQUIVO 

IPTU: Renato descasca abacaxi 
herdado de antecessores

Previsto para ser protocolado hoje (5), na Câmara 
Municipal, o projeto reajustando 20% do defasado 

valor venal usado pela prefeitura no cálculo do IPTU, 
será aprovado até dia 19, antes de 
iniciar o recesso (22). Polêmicas 
à parte, o prefeito sempre soube 

que, uma vez no mandato, precisa-
ria encarar o desgaste político da 

majoração, sob risco de res-
ponder no Tribunal de Contas, 

caso configurada a prevari-
cação. É possível que os 
vereadores aprovem por 

unanimidade.

Compondo o grupo de repre-
sentantes governamentais, 
o professor Vanderlei Silva 
é cotado para ser o próximo 
presidente do CMDCA 
(Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do 
Adolescente). A elei-
ção será quarta-feira 
(10). Filiado ao MDB, o 
ex-vereador não des-
carta concorrer outra 
vez ao Legislativo, em 
2028.

Mazutti faz tímido e inesperado 
anúncio de pré-candidatura no PL 
Não é que, necessariamente, esteja virando bagunça, 

mas o anúncio da pretensiosa pré-campanha a 
deputado estadual passa longe de convencer os 

bastidores. No terceiro mandato de 
vereador, o esforçado Contador 
Mazutti soma  aos colegas de 

bancada Fão do Bolsonaro e Alé-
cio Espínola, ambos cogitando 
disputar vaga na Assembleia 

Legislativa. O trio tem a bênção 
do dirigente partidário Fernando 

Giacobo, postulante à reeleição na 
Câmara Federal. Dos três, dispu-
tará a convenção quem aparecer 
melhor na pesquisa de intenção 
do voto popular. A categoria dos 

contadores apoiará  
vários nomes no Oeste e em 

outras regiões.

Carlos Moraes e a filha Carla Roberta l DIVULGAÇÃO

A secretária de Meio Ambiente,  Beatriz Bertoglio, não 
está enfezada contra o vereador Serginho Ribeiro, 
campeão de críticas negativas aos resultados da 

pasta, especialmente na causa ani-
mal. Considerando as cobranças 
parte do processo, a servidora se 
declara empenhada em avaliar 
prioridades e buscar resultados. 

Beatriz elogia Serginho pelo 
pedido de R$ 5 milhões 
ao deputado Gugu Bueno, 
dinheiro direciobado ao 
Samucão, Castramovel, 
Banco de Ração e outros 
programas.

Novidade recente no cenário do Legislativo 
Municipal, as emendas impositivas ditadas 
pelos vereadores nem sempre são realizadas. 
Técnicos da Câmara de Cascavel promovem 
treinamentos com assessores da vereança, 
explicando não bastar só comunicar onde o 
dinheiro será investido. É preciso detalhar um 
plano de aplicação, apresentar documentação 
completa da entidade beneficiada e o que mais 
órgãos  fiscais, como o Tribunal de Contas, 
possam pedir. É preto no branco.
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Natal
A intenção de compra para o Natal cresceu no Paraná: 
67,2% dos consumidores planejam presentear em 2025, 
superando o índice do ano passado. A região Central 
lidera o entusiasmo, com 77,6% dos entrevistados 
dispostos a comprar. A maioria pretende presentear 
até cinco pessoas, mantendo um tíquete moderado 
e foco na qualidade. Segundo a Fecomércio PR, 
o varejo deve registrar movimento estável, com 
leve vantagem para as compras pela internet e 
predominância do cartão de crédito parcelado.

Tarifas
O presidente Luiz Inácio Lula da Silva voltou a 
solicitar que Donald Trump reduza as tarifas 
impostas aos produtos brasileiros, durante 
telefonema nesta semana. Lula elogiou a retirada 
da taxa adicional de 40% sobre itens como carne 
e café, mas reforçou que ainda há barreiras a 
serem negociadas e que o Brasil quer “avançar 
rápido” nas discussões. As tarifas haviam sido 
anunciadas por Trump em julho, sob alegação de 
“emergência nacional”. Após encontros bilaterais 
e tratativas desde setembro, parte das taxas já 
foi removida pela Casa Branca. 

Melhores cidades
Curitiba foi escolhida a segunda 
melhor cidade do Brasil no ranking “As 
Melhores Cidades do Brasil”, da Austin 
Rating, divulgado pela Veja Negócios. O 

levantamento avaliou 5.570 
municípios com base em 
253 indicadores dos pilares 
Fiscal, Econômico, Social e 
Digital. A capital paranaense 
ficou atrás apenas de Vitória 
(ES) e à frente de cidades 
como Indaiatuba, São Paulo e 
Maringá. O resultado reforça o 

destaque nacional de Curitiba 
em gestão pública e qualidade 

de vida. O prefeito Eduardo 
Pimentel celebrou o 

reconhecimento 
nacional, afirmando 
que o ranking 
mostra que a 
cidade “está no 
caminho certo”.  

Filiação
O secretário estadual de Administração 
e Previdência, Luizão Goulart, oficializou 
sua filiação ao PSD em evento realizado 
em Pinhais, reunindo mais de mil pessoas. 
A cerimônia contou com lideranças 
estaduais e reforçou seu nome como 
um dos principais pré-candidatos a 
deputado federal em 2026. Ex-prefeito 
e ex-deputado, Luizão disse que a 
filiação marca um novo ciclo de 
compromisso com o Paraná. Ele 
afirmou que pretende fortalecer 
o projeto político do 
governador Ratinho Junior 
e buscar uma vaga na 
Câmara Federal. 

Articulação
A deputada Márcia Huçulak anunciou que 
a votação do PL 844/2025, que criava 
uma nova tabela proporcional às 30 
horas para fisioterapeutas e terapeutas 
ocupacionais, foi retirada de pauta após 
meses de articulação. Ela agradeceu ao líder 
do governo, deputado Hussein Bakri, pelo 
diálogo com o Executivo e pela condução 

das negociações. 
A decisão é 
considerada 
uma vitória 
das categorias, 
reconhecendo 
sua relevância 
para a saúde 
pública. 

Pré-candidato
Cerca de 600 pessoas participaram, 
no sábado (29), do pré-lançamento 
da candidatura de Mário Verri (PT) a 
deputado estadual, evento marcado pela 

presença da ministra Gleisi 
Hoffmann em Maringá. Ela 
confirmou que Enio Verri, 
diretor-geral brasileiro da 
Itaipu Binacional, disputará o 
Senado pelo PT. No discurso, 

Mário Verri destacou sua 
trajetória de seis 

mandatos, enquanto 
Gleisi mencionou 
articulações com 
Requião Filho 
para uma frente 
de esquerda no 
Estado. 

Pacote de investimento
O presidente da Assembleia Legislativa, 
Alexandre Curi, destacou um “pacote 
histórico de investimentos 
para fortalecer a cultura 
nos municípios”, com kits 
musicais para 98 cidades, 
além de R$ 50 milhões 
para o novo PROFICE e 
outros R$ 50 milhões em 
repasses diretos. Segundo 
ele, “a cultura pulsa nos 
territórios e merece 
apoio concreto”. O 
Legislativo, afirma 
Curi, seguirá ao 
lado das cidades 
para garantir 
acesso, memória 
e oportunidades 
em todo o Estado. 

Bem avaliado
Ratinho Junior aparece como o governador 
mais bem avaliado do Brasil, segundo 
pesquisa do Real Time Big Data realizada 
entre outubro e dezembro em 14 estados. O 
levantamento aponta que 85% dos eleitores 
aprovam sua gestão, um dos maiores 
índices já registrados 
no país neste período. 
O resultado reforça 
a percepção de 
estabilidade 
administrativa e 
avanço em políticas 
públicas no Paraná. 
A pesquisa 
também 
consolida 
o bom 
momento 
político do 
governador. 

Sem obrigatoriedade
O Conselho Nacional de Trânsito aprovou uma 
resolução que simplifica a obtenção da CNH, 
dispensando a obrigatoriedade de frequentar a 
autoescola antes das provas práticas. Segundo o 
Ministério dos Transportes, a mudança pode reduzir 
em até 80% o custo total do documento. As novas 
regras passam a valer após a publicação no Diário 
Oficial da União.

Sem obrigatoriedade II
O processo de abertura da CNH poderá ser feito 
pelo site do Ministério dos Transportes ou pelo 
aplicativo da Carteira Digital de Trânsito. Todo o 
conteúdo teórico será oferecido gratuitamente online, 
com opção de aulas presenciais em autoescolas. 
A carga mínima de aulas práticas cairá de 20 para 
2 horas, podendo ser realizadas com autoescolas, 
instrutores autônomos ou até com veículo próprio. 
Mesmo sem obrigatoriedade de curso, seguem 
exigidos exames teóricos, práticos, biometria e 
avaliação médica nos Detrans. 

Programa de descarbonização
O Governo do Estado apresentou o Programa de 
Descarbonização de Frotas Paraná, voltado a incentivar 
combustíveis renováveis no setor de transporte. 
A iniciativa, em parceria com a Fetranspar, busca 
conectar a produção de biometano ao uso nas frotas, 
reduzindo custos e emissões. Com 490 unidades 
produtoras de biogás, o Paraná utiliza apenas 5% 
do seu potencial atual.
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Recursos em Foz
O Governo do Estado autorizou nesta segunda-

feira (1º) o repasse de R$ 9,37 milhões ao Hospital 
Itamed, em Foz do Iguaçu, para cobrir a produção 
adicional de atendimentos em Alta Complexidade 
Ambulatorial realizados entre setembro de 2023 
e agosto de 2025. Foram 47.629 procedimentos, 

sendo 21.344 acima do contratado. Referência em 
oncologia, cardiologia e cirurgia cardiovascular, 
o Itamed atende Foz do Iguaçu, Santa Terezinha 
de Itaipu e municípios da macrorregião Oeste, 

integrando a Rede Estadual de Alta Complexidade. 
Segundo o secretário estadual da Saúde, Beto Preto, 
o reforço financeiro garante continuidade e qualidade 

nos atendimentos especializados. O secretário 
municipal, Fábio de Mello, destacou que o aporte 

recompõe o teto e assegura estabilidade ao serviço 
prestado pelo hospital.

Passarela na BR-163
Uma comitiva de Marechal Cândido Rondon esteve em 
Curitiba para avançar nas tratativas sobre a construção da 
nova passarela na BR-163, no bairro São Francisco. O prefeito 
Adriano Backes e o vice Vanderlei Sauer apresentaram ao DNIT 
o projeto atualizado, estimado em R$ 4 milhões, elaborado 
para atender uma demanda antiga da comunidade. A agenda 
prosseguiu na Secretaria de Infraestrutura e Logística do 
Paraná, onde o secretário e deputado federal Sandro Alex 
sinalizou apoio financeiro para a obra. As articulações contam 
também com o respaldo do deputado estadual Hussein Bakri, 
que acompanha o processo junto ao Estado. 

Usina em Toledo
A empresa Hydrograph anunciou nesta segunda-feira (1º) a 
implantação de uma usina de etanol de milho em Toledo, com 
investimento privado estimado em R$ 1,18 bilhão. A estrutura 
será instalada em uma área de 60 hectares próxima ao Aeroporto 
Municipal e deve gerar 1.500 empregos durante a construção. A 
unidade produzirá etanol, DDGS, óleo de milho e energia elétrica, 
impulsionando a economia regional. O prefeito Mario Costenaro 
comemorou o anúncio e destacou o impacto do projeto: “É a 
confirmação de que Toledo vive um novo ciclo de desenvolvimento. 
A empresa chega com segurança, com estudos prontos, e abre 
oportunidades para toda a região.” A expectativa é que o pedido de 
licença ambiental seja protocolado em janeiro de 2026. 

Feira de Louças
O Provopar, em parceria com 
a Secretaria de Assistência 
Social de Nova Santa Rosa, 
realiza nos dias 08 e 09 de 

dezembro a “Feira de Louças 
– Loucas por Louças”, na 
sala de reuniões do CRAS. 

O evento contará com 
grande variedade de peças 

em louça, como pratos, 
xícaras, taças, travessas, 

petisqueiras, sopeiras, 
boleiras e itens decorativos. 

Também haverá modelos 
com temas natalinos, ideais 
para presentear ou decorar 
no fim de ano. Na segunda-

feira (08) a feira funciona das 
11h às 18h, e na terça-feira 
(09), das 9h às 16h. A feira é 
aberta ao público e oferece 
peças únicas e exclusivas.

 Concurso da 
Itaipu

A Itaipu Binacional abriu 
o Processo Seletivo 

Externo (PSE) 1012 para 
a contratação de químico 
ou engenheiro químico, 
com uma vaga imediata 
e cadastro de reserva. As 

inscrições vão de 8 de 
dezembro de 2025 a 5 de 
janeiro de 2026, pelo site 
do NC-UFPR, responsável 
pela seleção. A prova será 
realizada em 1º de março 

de 2026, em Curitiba 
e Foz do Iguaçu, com 

resultado final previsto 
para 26 de março. A vaga 
é para atuação em Foz do 
Iguaçu, com remuneração 

inicial de R$ 10.302,00, 
além de benefícios como 
plano de saúde, auxílio-
alimentação, previdência 
privada e auxílio-creche. 
Mais informações estão 

disponíveis no edital no site 
do NC-UFPR.

R$ 95 milhões para pavimentação
O governador Carlos Massa Ratinho Junior esteve 

ontem (4) no Oeste para autorizar o início das obras de 
pavimentação que vão conectar Cafelândia, Tupãssi e 
Nova Aurora. O investimento, de R$ 95 milhões, será 

executado pela Secretaria de Infraestrutura e Logística. 
O pacote contempla 8 km da PR-574, entre Palmitópolis 

e Cafelândia, com nova ponte; 11 
km da PR-575, entre Palmitópolis e 
Jotaesse, também com ponte nova; 
e o Contorno de Palmitópolis, com 

1,7 km. O deputado estadual Gugu 
Bueno (PSD) acompanhou a 
agenda e destacou que as 

obras fortalecem a ligação 
regional e impulsionam o 

desenvolvimento do Oeste.

Cerveja artesanal
Foz do Iguaçu recebe neste sábado (6), a partir das 
11h, o Festival da Cultura Cervejeira Artesanal, na 

histórica Rua Pedro Basso, tombada como patrimônio 
cultural municipal. Com entrada gratuita, o evento reúne 

moradores, turistas da tríplice fronteira e visitantes de todo 
o País, unindo turismo, cultura e gastronomia. O festival 

conta com apoio do Governo do Estado e participação de 
seis cervejarias do Oeste: 277 Craft Beer, 

Kiun, Promalcer, Locksbier, Formosa e 
Providência, com cerca de 30 torneiras 

e rótulos premiados. Entre eles, a 
foz-iguaçuense Canoa Quebrada, 

medalha de ouro na World Beer Cup, 
nos EUA. Para o secretário estadual 
do Turismo, Leonaldo Paranhos, o 
evento reforça o potencial turístico 

e econômico da cidade.  

 O secretário municipal Fábio de Mello e o secretário de estado, Beto Preto
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“Somos uma 
ferramenta cidadã 
que ajuda a garantir 
que o dinheiro 
público seja bem 
aplicado. Não 
estamos aqui para 
brigar com ninguém, 
mas para ajudar o 
Município, a Câmara 
e o cidadão”

ENTREVISTA

Preto no Branco: Jackson, o Obser-
vatório Social completa 17 anos. Em 
que momento institucional vocês 
estão agora?
Jackson Sékula: Estamos vivendo um 
momento de retomada. Já chegamos 
a ter mais de 130 observatórios no 
Brasil antes da pandemia; depois caiu 
para cerca de 90. Agora a rede está 
voltando a crescer, e Cascavel voltou 
junto. Hoje temos 18 voluntários de 
várias áreas — engenheiros, advoga-
dos, contadores, professores, gente 
da TI — e estamos usando bem mais 
tecnologia, inclusive inteligência arti-
ficial, para agilizar análises, comparar 
preços e produzir relatórios.

Preto no Branco: Para quem nunca 
ouviu falar, qual é a função objetiva 
de um Observatório Social?
Jackson Sékula: O Observatório é uma 
entidade sem fins lucrativos, apar-
tidária, formada por voluntários da 
própria cidade. Nós analisamos licita-
ções, acompanhamos obras, visitamos 
órgãos públicos, verificamos merenda 
escolar, material escolar, manutenção 
de escolas e equipamentos. Somos 
uma ferramenta cidadã que ajuda a 

O Observatório Social de 
Cascavel acaba de com-
pletar 17 anos de existência 

e vive um novo ciclo de expansão. 
Depois de um período em que 
perdeu voluntários e chegou a 
atuar de forma mais discreta por 
conta da pandemia, a instituição 
volta a crescer, amplia seu quadro 
e incorpora novas tecnologias — 
entre elas a inteligência artificial 
— para fortalecer o monitoramento 
do dinheiro público. Pioneiro no 
Paraná, Cascavel foi o terceiro 
Observatório Social criado no 
Brasil e hoje integra uma rede 
nacional com mais de uma cen-
tena de entidades semelhantes.

Para entender como a insti-
tuição está estruturada, quais 
desafios enfrenta e por que o 
Observatório Social continua 
sendo uma ferramenta essencial 
para a transparência, o Preto no 
Branco conversou com Jackson 
Marcel Sékula, presidente da 
instituição.

Jackson Marcel Sékula

17 anos de 
Observatório 

Social em 
Cascavel

Pioneiro no Paraná, Cascavel foi o terceiro 
Observatório Social criado no Brasil e hoje 

integra uma rede nacional com mais de 
uma centena de entidade s semelhantes

garantir que o dinheiro público seja 
bem aplicado. Não estamos aqui para 
brigar com ninguém, mas para ajudar 
o Município, a Câmara e o cidadão.

Preto no Branco: Que tipo de ação 
já evitou prejuízo ao erário?
Jackson Sékula: Um exemplo clás-
sico foi uma licitação de vestuário 
para famílias carentes. A prefeitura 
iria gastar cerca de R$ 3,8 milhões. 
Fizemos orçamentos, mostramos 
que era possível comprar o mesmo 
material por menos de R$ 800 mil. A 
licitação foi cancelada e refeita. Esse 
é o papel do Observatório: comparar 
preços, usar dados do país inteiro 
e orientar para que o processo seja 
justo.

Preto no Branco: A inteligência artifi-
cial mudou a rotina do Observatório?
Jackson Sékula: Totalmente. Hoje 
conseguimos analisar preços de 
todo o Brasil em segundos, graças 
a um sistema desenvolvido por um 
voluntário. A IA também ajuda a ler 
documentos, cruzar dados, apontar 
inconsistências, redigir ofícios. Isso 
economiza tempo e faz nossa análise 
ficar mais técnica.

Preto no Branco: Vocês também 
acompanham obras públicas?
Jackson Sékula: Sim, e isso faz muita 
diferença. Somos um dos pilotos de 
um programa do TCU que fiscaliza 
obras de escolas. Já acompanhamos 
várias, e hoje a situação está bem 
mais regularizada. Também acom-
panhamos problemas antigos, como 
a ciclovia em Cascavel que precisou 
ser refeita. O Observatório vai até 
a obra, mede, fotografa, compara 
com o que está no edital. É assim 
que funciona.

Preto no Branco: E como vocês lidam 
com denúncias da população?
Jackson Sékula: Não recebemos 
denúncias formais. Recebemos 
questionamentos: “Por que isso 

está assim?” “Por que aquilo está 
assado?”. A partir disso, vamos veri-
ficar. Recentemente fizemos mais 
de cem fotos de pontos de ônibus 
que não estavam entregues con-
forme previsto. A empresa desistiu 
do contrato, mas mesmo assim está 
cobrando do Município. Solicitamos 
participação como amicus curiae no 
processo para ajudar a evitar preju-
ízo público.

Preto no Branco: Qual foi a última 
demanda mais sensível?
Jackson Sékula: Pedimos informa-
ções básicas à Câmara de Vereadores: 
nomes, funções e salários de servi-
dores e assessores. Isso é o mínimo 
da transparência. Parte respondeu; 
parte ignorou. Tivemos de oficiar 
o Ministério Público para obter as 
informações. Depois disso, come-
çaram a responder. Transparência 
não pode ser opcional.

Preto no Branco: A população pode 
levar demandas ao Observatório?
Jackson Sékula: Pode e deve. No 
nosso site tem telefone, WhatsApp, 
e-mail e formulário próprio. A pessoa 
pode levar dúvidas sobre licitações, 
contratos, compras — basta entrar 
pelo portal do Observatório Social de 
Cascavel. Também estamos sediados 
na Acic, em frente à Câmara.

Preto no Branco: E para ser volun-
tário, como funciona?
Jackson Sékula: É só ir até o Obser-
vatório. A pessoa recebe uma ficha, 
documentos necessários e orienta-
ções. Só tem uma regra essencial: 
não pode ter filiação partidária. O 
voluntariado exige imparcialidade. 
Esses dias um candidato a voluntário 

descobriu isso e decidiu se desfiliar 
do partido para poder participar. O 
mais importante é querer contribuir 
com a cidade.

Preto no Branco: O Observatório já 
sofreu resistência política no passado. 
Isso mudou?
Jackson Sékula: Sim, houve resis-
tência e até ameaças lá atrás. Hoje 
o diálogo é bem melhor. Mas nossa 
postura também mudou. Antes éramos 
muito discretos; ninguém sabia o que 
fazíamos. Agora mostramos nosso tra-
balho. Transparência gera confiança 
e evita fofoca. Não somos inimigos 
de ninguém, somos aliados da boa 
gestão pública.

Preto no Branco: Vocês vão iniciar 
o projeto de “Observador Mirim”. O 
que é isso?
Jackson Sékula: É um projeto incrível. 
Começou em Brusque e deu muito 
certo. Vamos às escolas explicar para 
as crianças o que é o Observatório, 
o que é ouvidoria, quanto custa um 
produto, quanto tem de imposto, como 
funciona a administração pública. É 
educação fiscal e cidadania na prática. 
Em 2026 já teremos pilotos, e em 2027 
devemos implantar com força.

Preto no Branco: Para encerrar: por 
que o Observatório Social ainda é 
necessário?
Jackson Sékula: Porque dinheiro 
público ainda precisa de acompa-
nhamento. Porque as pessoas pre-
cisam entender que transparência é 
um direito. E porque, unidos, somos 
muito mais fortes do que um cidadão 
sozinho. O Observatório é feito por 
gente comum, que quer uma cidade 
melhor — e qualquer pessoa pode 
entrar para ajudar.
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O novo levantamento do Índice 
Ipardes de Desempenho Muni-
cipal (IPDM), divulgado em 
novembro confirma que o 
desenvolvimento dos municípios 
paranaenses segue em trajetória 
positiva. A edição atual revela 
que 317 dos 399 municípios do 
Estado — ou cerca de 79% — 
alcançaram desempenho de 
médio para alto nas áreas de 
renda, educação e saúde. 

O resultado representa um 
salto de 8% em relação à medição 
anterior e reforça o avanço con-
sistente dos indicadores sociais 
e econômicos no Paraná. Nesse 
cenário, Cascavel se destaca 
entre os melhores, ocupando 
a 11ª posição geral, com índice 
de 0,74, consolidando-se como 
uma das cidades de maior desem-
penho entre todos os municípios 
do Estado. Vale destacar que a 
escala vai de 0 a 1 e, quanto mais 
próximo de 1, mais elevados são 
os índices.

Além de Cascavel, outros 
municípios do Oeste têm 
destaque no levantamento: o 
segundo colocado no ranking 
geral é Palotina com indicador 

de 0,79, atrás apenas da capi-
tal, Curitiba, que obteve 0,82. A 
terceira, quarta, quinta e sexta 
colocação do ranking também 
são do Oeste. Além de Palotina, 
está: Quatro Pontes praticamente 
empatado com Cafelândia (0,77 
cada); Toledo (0,76) e Maripá 
(0,75). 

Vale destacar que o Oeste é 
composto por 50 municípios. “De A dimensão da saúde também 

recebeu atualizações importantes, 
incluindo a taxa de óbitos pre-
maturos por doenças crônicas 
não transmissíveis na faixa dos 
30 aos 69 anos. A métrica se soma 
a indicadores como mortalidade 
infantil evitável, óbitos por causas 
mal definidas e número de con-
sultas pré-natal. Com esses novos 
parâmetros, o ranking de saúde é 
liderado por uma cidade da região: 
Quatro Pontes (0,9108), seguida de 
Pinhal de São Bento (0,8935), Uni-
flor (0,8782), Diamante do Norte 
(0,8659) e Campo Bonito (0,8618), 
esse último também na região. Ao 
todo, 339 municípios obtiveram 
desempenho de médio para alto. 
Segundo o presidente do Ipardes, 
Jorge Callado, os ajustes tornam o 
índice mais sensível a problemas 
que podem ser identificados e 
evitados antes de gerar impactos 
graves à população e à economia. 

Cascavel atinge um dos maiores índices 
de desenvolvimento do Paraná

Em uma escala que 
vai de 0 a 1, Cascavel 

superou 0,74 e 
ocupa a 11ª posição 

estadual

Palotina é uma das cidades destaque no novo levantamento estadual

Criado em 2008, o IPDM funciona 
como uma espécie de “IDH para-
naense” e, a partir desta edição, 
inicia uma nova série histórica 
com base em indicadores atua-
lizados. Utilizando dados oficiais 
do Ministério do Trabalho, Minis-
tério da Educação, Ministério da 
Saúde e IBGE, o índice só pode 
ser fechado dois anos após o 
período analisado, garantindo 
maior consistência e abrangência 
na leitura da realidade munici-
pal. Para o secretário estadual 
do Planejamento, Ulisses Maia, 
as melhorias metodológicas 
tornam o IPDM ainda mais útil 
para orientar prefeitos e gestores 
públicos. Segundo ele, compre-
ender o desempenho das cidades 

“em detalhes” permite decisões 
mais assertivas e investimentos 
direcionados às áreas mais frágeis.

Para o cientista político Mar-
celo Almeira, os dados reforçam 
um protagonismo regional e esta-
dual do Oeste em diversas áreas, 
especialmente educação e renda. 
“Não por acaso, a região é uma 
das que mais crescem do estado 
e isso se reflete em qualidade de 
vida”, completa.

Uma das maiores novidades 
desta edição está na dimensão 
da educação, que passou a con-
siderar novos critérios, como 
número de matrículas em creches 
e pré-escolas, oferta de ensino 
em tempo integral, desempenho 
no Índice de Desenvolvimento 

da Educação Básica (Ideb) do 
ensino médio e proporção de 
professores com formação supe-
rior adequada. 

A atualização ampliou a sensi-
bilidade do indicador, permitindo 
analisar com mais precisão a qua-
lidade da educação oferecida pelos 
municípios. O topo do ranking 
educacional é ocupado por São 
Manoel do Paraná (0,8563), São 
Jorge do Ivaí (0,8443), Boa Espe-
rança (0,8403),seguidos por duas 
cidades da região: Entre Rios do 
Oeste (0,8373) e Iguatu (0,8358). 
No total, 385 cidades alcançaram 
desempenho médio ou alto — 
um salto considerável, já que na 
edição anterior apenas quatro 
tinham índice elevado. 

A dimensão da renda reflete 
o dinamismo econômico 

do Estado e mostra Curitiba 
na liderança com índice de 
0,8745, seguida por Quatro 
Barras (0,7701), Carambeí 
(0,7462), Palotina (0,7321) 
e Santo Inácio (0,7292). O 
desempenho positivo está 

alinhado aos dados recentes da 
PNADC/IBGE, que apontaram 

o Paraná como o Estado de 
maior crescimento salarial no 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste no 

terceiro trimestre, atingindo 
renda média de R$ 3.881 e 

crescimento real de 9,59% em 
relação ao ano anterior.

modo geral, e principalmente 
entre os principais colocados 
da região, são municípios com 
economia consolidada, que não 
dependem exclusivamente da 
produção primária, agregam valor 
aos produtos e têm excelentes 
qualidades de vida e ótimos sis-
temas de educação. O desem-
penho era esperado”, afirma o 
economista Rui São Pedro. 

Nova metodologia e maior precisão dos dados  Renda: Oeste segue 
em destaque

Saúde: novos critérios 
ajudam a identificar 
riscos e prevenir perdas

  
Ferramenta estratégica para governos e empresas

Com indicadores aprimorados e metodologia modernizada, o IPDM 
2025 amplia sua relevância tanto para a gestão pública quanto para o 
setor produtivo. De acordo com o presidente do Ipardes, a evolução do 
índice facilita a prospecção de novos investimentos e fortalece arranjos 
produtivos locais, ao mesmo tempo em que ajuda os municípios a 
identificar fragilidades e oportunidades. 

Em síntese, o novo IPDM oferece um retrato mais atualizado e pre-
ciso do desenvolvimento econômico e social do Paraná, confirmando 
o avanço generalizado das cidades e destacando o forte desempenho 
de polos de desenvolvimento como Cascavel, Palotina, Toledo e Cafe-
lândia, que impulsionam a competitividade de toda a região Oeste.

Entre os municípios com menores índices de desenvolvimento, os 
únicos do Oeste a figurarem na relação são: Ramilândia (0,52); São José 
das Palmeiras (0,57), São Pedro do Iguaçu (0,58) e Diamante do Sul (0,58).
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Um dos 
participantes 
mais festejados 
foi o baterista 
Robertinho Silva
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Guarânias e polcas são sempre ouvidas entre 
Foz do Iguaçu e Guaíra. Muita MPB se ouve 
no dia a dia de Toledo, culminando em 

agosto último, com a promoção do 1º Festival 
da Música Brasileira. Cascavel, por sua vez, tem 
uma longa tradição nesse campo e os eventos que 
mais favorecem a atração de turistas, incluindo 
o Oeste paranaense no mapa cultural, são os fes-
tivais de jazz.

O jazz, música mundial de origem afro-a-
mericana, está além do tempo e do lugar. Foz do 
Iguaçu, pelo caráter de sua tríplice 
fronteira, formada por 95 naciona-
lidades, vem de sacudir o universo 
cultural brasileiro ao promover no 
início de novembro o 100fronteiras 
Jazz Festival. Tendo como atração 
mais conhecida o guitarrista britânico 
Robin Banerjee, ligado à cantora Amy 
Winehouse (1983–2011), o festival 
100fronteiras já tem a segunda edição 
programada para abril de 2026 com 
uma pauta ainda mais abrangente.

A tradição dos festivais começa 
em 15 de abril de 1950, quando o 
sargento José Rufino Teixeira, da Aeronáutica, 
propôs um para arrecadar fundos e construir a 
primeira sede do Tuiuti Esporte Clube, que ele 
fundou em Cascavel no ano anterior. 

O festival foi organizado pelo comerciante 
Estanislau Schervinski e se realizou em 1º de maio 
seguinte. O sucesso dessa edição pioneira abriu 
caminho aos próximos.

Da MPB ao Jazz
O mesmo Tuiuti, por proposição do líder estudantil 
Dione Wanderley Martins, da Aces (Associação 
Cascavelense dos Estudantes Secundários), pro-
moveu em janeiro de 1971 um festival que logo 
caiu no gosto popular e teve edições anuais: o 
Festival Regional da Canção Popular, que mais 
tarde seria promovido a nacional, dividido nas 
categorias interpretação e composição.

O primeiro lugar do festival de 1971 coube, na 
categoria Interpretação, à cantora Eleuza Pereira 
Godoy. Em Composição venceu Jeanine De Bona, 
de apenas 12 anos, com sua “Cantiga pela Paz”.

Jazz em terra 
sertaneja 

A primeira família: Atrasos 
com gripe e guerra 
As iniciativas de colonização pararam devido à Gripe Espanhola, 
em 1918. A peste mostrou com especial agressividade a tremenda 
escassez de recursos médicos com que os pioneiros trabalhavam 
no eixo Guarapuava−Foz do Iguaçu.

Mesmo assim a estrada que viria a ser a BR-277 estará ple-
namente concluída de Leste a Oeste do Paraná em novembro de 
1919, em ritmo acelerado e com muitos sacrifícios. 

O Paraná assim encerrava a segunda década do século XX ligando 
via rodoviária o litoral à fronteira. Estava oficialmente concluída 
a Estrada Estratégica – também chamada de Transbrasiliana, por 
cortar o Brasil de Leste a Oeste.

Com uma ávida busca pelo pinheiro paranaense no pós-I 
Guerra, logo os caminhões vão testar a trafegabilidade da Estra-
tégica em 1920.

Para estimular a construção de vias férreas, o governo para-
naense contratou a Companhia Estrada de Ferro São Paulo-Rio 
Grande, oferecendo em troca dos trilhos o direito de uso sobre 
uma vastíssima área de 2,1 milhão de hectares. 

Esse direito, que também deveria levar embutidas as obriga-
ções referentes à construção do ramal Guarapuava-Foz do Iguaçu, 
foi cedido pela companhia ferroviária à colonizadora Braviaco 
(Companhia Brasileira de Viação e Comércio). 

Em 18 de fevereiro de 1920, a lei estadual 1.909 atribui à Bra-
viaco a execução da Estrada de Ferro Oeste do Paraná.  

Hermeto Pascoal e a cada do CD indicando as cidades participantes do Cascavel Jazz festival

Frequente em Cascavel, festival de música teve um 
evento ma rcante em Toledo e início espetacular em 

Foz do Iguaçu  

 A faixa de fronteira 
do Oeste paranaense, 

área em que a 
companhia Braviaco 

teve propriedades até 
a Revolução de 1930

O festival evoluiu ao longo dos anos e se 
manteve enquanto se enquadrou nos interesses 
comerciais da televisão, até dezembro de 2002, 
com a 27ª edição, realizada no Centro Cultural 
Gilberto Mayer, mas obscurecida pelo sucesso 
do festival de jazz, que nessa temporada teve a 
sua mais concorrida edição. 

A história do Cascavel Jazz Festival, por sua 
vez, começou com o Encontro de Bateristas do 
Oeste do Paraná, proposto pelo professor William 
Fischer e realizado 13 a 15 de novembro de 1993 

no Centro de Desenvolvimento Som 
& Ritmo, escola de música na qual 
pontificavam as professoras Consuelo 
Spoladore e Denise Beal

Denise se notabilizou pela forma-
ção do Quarteto Sollare e variações. 
Consuelo se destacou na Secretaria 
Municipal da Cultura de Cascavel como 
diretora do Centro Cultural Gilberto 
Mayer. Participaram da iniciativa, 
dentre outros, também o compositor 
e instrumentista Luciano Veronese e 
o jornalista Paulo Martins.

Já crescendo, dois anos depois 
acontecia o Encontro de Bateristas do Cone Sul, 
no Centro Cultural Gilberto Mayer. O original 
Encontro de Bateristas evoluía no próprio anda-
mento dos workshops, estudos de videoaulas, 
partituras e métodos para instrumentos musicais. 

No novo milênio
No desenvolvimento das atividades iniciadas 
em 1993 surgiu a ideia de em próximas edições 
chamar músicos destacados de outros instrumen-
tos, ampliação que por sua vez evoluiu para o 
Cascavel Jazz Festival, assim denominado a partir 
de 1999.  Já em 1996 o Encontro de Bateristas 
teve paralelamente o Encontro de Baixistas e 

Músicos. Para se consagrar como um dos mais 
importantes eventos do país, em 1997 uma nova 
ideia surgiu: além de apresentar destacados nomes 
da bateria brasileira em apresentações solo, rechear 
o festival com a participação de bandas, o que 
foi acontecer em 1998, com outra inovação: o 
Concurso Nacional de Instrumentistas, para 
descobrir novos talentos.

Juntando vários elementos complementares, 
o Cascavel Jazz Festival virou o milênio como 
um dos mais atraentes espetáculos da música 
instrumental no país. Em 2001, um novo salto: 
parceria com o Conservatório Souza Lima (SP) 
selecionava revelações musicais para se apre-
sentar em Cascavel. O auge chegava em 2002, 
na edição especial comemorativa de 10 anos da 
promoção, com a presença de ícones da música 
instrumental nacional e internacional, tais como 
Hermeto Pascoal (1936–2025) e Robertinho Silva. 

Já um grande nome da música brasileira, domi-
nando vários instrumentos – piano, flauta, baixo, 
escaleta e até um surpreendente copo d’água –, 
Hermeto passou a ser mundialmente reconhecido 
entre os maiores desde o I Festival Internacional 
de Jazz, em 1978, em São Paulo, ao lado de Chick 
Corea, John McLaughlin e Stan Getz.

Amor instantâneo ao festival
A vinda de Hermeto Pascoal para um tour pelo 
Paraná se deve à sua companheira, a cantora Aline 
Morena, mas é provável que sua participação no 
festival de jazz de Cascavel, de 30 de outubro a 2 
de novembro de 2002, tenha pesado na decisão 
de vir morar no Paraná, já que antes de fixar resi-
dência em Curitiba, em 2003, ele morou vários 
dias em Cascavel durante e depois do festival. 

O 10º Cascavel Jazz Festival foi extenso, com 
12 concertos, seis workshops, uma palestra e a 
participação de mais de 60 músicos. A jornada 

começou no fim de outubro e além de invadir 
novembro se estendeu durante o ano de 2003, 
quando se completou a internacionalização do 
festival, ao receber uma comitiva francesa.

No período em que esteve participando do 
festival, Pascoal não só participou da vida cultural 
da cidade como até compôs novas canções ao 
lado de sua banda, que além da cantora Aline 
Morena era formada pelo baterista Márcio Bahia, 
pianista André Marques, baixista Itiberê Zward, 
Vinícius Dorin no saxofone e o filho Fábio Pascoal 
na percussão. 

Homenagem a Pato Romero
Como se não bastasse a presença de Hermeto 
Pascoal e sua banda, nessa mesma temporada 
o festival também recebeu a participação sem-
pre brilhante do esmerado violonista Yamandu 
Costa, no início de sua arrancada como virtuose 
no instrumento de sete cordas que o levaria a 
conquistar o Prêmio Grammy Latino de 2020.   

Um dos participantes mais festejados foi o 
baterista Robertinho Silva, parceiro de longa data 
de Milton Nascimento, que trouxe a família de 
músicos para acompanhá-lo: os filhos Ronaldo, 
Vanderlei, Pablo e Thiago. Outro baterista aplaudido 
foi o quinteto de Dudu Portes, com passagem 
pela ótima banda de Elis Regina. O guitarrista 
e compositor Juarez Moreira trouxe seu trio e o 
guitarrista Miguel Mega e quarteto participaram 
da jornada em que a emoção maior ficou na conta 
do baterista Pato Romero, convidado especial da 
edição por ter participado da primeira, em 1993.

Argentino, Romero desde 1984 integrava a 
banda Blindagem, ligada ao escritor Paulo Leminski, 
que fez muito sucesso no Brasil e no exterior.  

Enquanto o Cascavel Jazz Festival chegava 
em 2002 à consagração como evento de desta-
que na cultura nacional, o ano de 2003 traria 
o último ano do Festival Nacional da Canção 
Popular (Fercapo). 

Extensões pelo país
Toledo também teve um importante festival de 
jazz, em abril de 2015. Inspirado no sucesso da 
promoção de Cascavel e fazendo parte de suas 
etapas, uma das principais atrações do Toledo Jazz 
Festival, promovido pelo Ministério da Cultura, 
Copel e Viapar com o apoio da Secretaria Muni-
cipal de Cultura, foram Rafael Heiss e seu trio.

O baterista Heiss, nascido em Toledo, começou 
a carreira ao participar das aulas do Cascavel Jazz 
Festival e em seguida se tornou um astro de seu 
instrumento no Brasil e exterior. 

Também participou com destaque da edição 
do festival em Toledo o grupo Sala de Música, do 
baixista Bira, conhecido por participar do sex-
teto de Jô Soares na TV, também integrado pelo 
cantor fluminense Marcos Hasselman, já bem 
conhecido no circuito internacional.

Não há por que estranhar que a Prefeitura de 
Toledo não tenha promovido outras edições do 
festival de jazz. A expansão nacional e internacional 
do festival de Cascavel criou etapas em diversas 
cidades, dentre as quais Toledo, Curitiba, Maringá, 
Campo Mourão, Natal (RN), São Paulo, Rio de 
Janeiro e Recife (PE), como foi destacado no CD 
comemorativo aos 10 anos do CJF. A repetição 
de nova etapa em cada cidade depende mais de 
arranjo que de improvisação.  



VARIEDADES

HORÓSCOPO DA SEMANA
Áries	 (21/3 a 20/4)
É um momento de alta energia, ótimo para 
adiantar pendências e iniciar novos projetos, 
especialmente ligados a aprendizado ou 
comunicação, ariano. Eventos, cursos e 
planejamento de viagens são favorecidos. 
Conversas profundas ajudam a esclarecer 
situações e fortalecer relações.

Touro	 (21/4 a 20/5)
A semana é favorável para organizar questões 
práticas e financeiras, antecipar compras 
e resolver burocracias, taurino. Conversas 
importantes podem surgir, especialmente 
em relacionamentos. Por isso, alinhar as 
expectativas de cada um é essencial para 
evitar mal-entendidos.

Gêmeos	 (21/5 a 20/6)
A sensibilidade emocional aumenta e 
a atenção às próprias reações ajuda na 
tomada de decisões, geminiano. O período 
favorece relacionamentos, contatos sociais 
e exposição pública. Aproveite eventos para 
networking, divulgação de ideias e resolução 
de pendências.

Câncer	 (21/6 a 21/7
É um momento de introspecção e cuidado 
com a saúde, canceriano. Pausas, silêncio 
e atividades como arte ou contato com a 
natureza ajudam a recarregar a sua energia. 
A semana também favorece a revisão de 
hábitos e organização de rotinas para os 
próximos meses.

Leão	 (22/7 a 22/8)
Pode ser uma semana agitada com eventos 
e encontros sociais, leonino, ideal para man-
ter relacionamentos e fortalecer vínculos. 
Existe energia disponível, mas que pode 
aumentar a ansiedade. Equilibrar atividades 
com hobbies e exercícios físicos ajuda a 
manter o foco e o bem-estar.

Virgem	 (23/8 a 22/9)
Pode haver necessidade de conciliar deman-
das familiares e domésticas com o seu 
trabalho, virginiano. Resolver pendências 
e organizar a rotina é essencial. Conversas 
profundas e visibilidade profissional são 
favorecidas. O equilíbrio entre vida pessoal 
e profissional deve ser prioridade.

Libra	 (23/9 a 22/10)
A comunicação em destaque vem favorecendo 
esclarecimentos, negociação e divulgação de 
projetos, libriano. Planejamento de viagens 
e abertura à criatividade e intuição podem 
gerar oportunidades. O período é positivo 
também para os estudos e aprendizado de 
novas habilidades.

Escorpião	 (23/10 a 21/11)
É uma semana favorável para dar atenção 
à intuição, à saúde e à rotina financeira, 
escorpiano. Organização prática e foco 
em resultados ajudam a concluir tarefas 
e pendências. É recomendado ter um maior 
cuidado com gastos em excesso e com o 
seu planejamento material.

Sagitário	 (22/11 a 21/12)
Alta energia para ações e decisões, sagi-
tariano. O momento é positivo para cuidar 
da aparência, fortalecer relacionamentos e 
desenvolver atividades colaborativas. Atenção 
aos excessos, inclusive de expectativas, 
pode garantir o melhor aproveitamento das 
oportunidades.

Capricórnio	 (22/12 a 20/1)
Priorizar o autocuidado, o descanso e a 
rotina pessoal é essencial, capricorniano. 
Planejar pausas e organizar horários pode 
até aumentar a sua produtividade. Autoco-
nhecimento e atenção aos hábitos de saúde 
devem ser o foco, garantindo preparação 
para o início do próximo ano.

Aquário 	 (21/01 a 19/2)
A semana favorece eventos sociais e opor-
tunidades de relacionamento, aquariano, 
incluindo vida pessoal e profissional. Equi-
librar diversão e responsabilidade otimiza 
as experiências. Momentos com amigos 
e hobbies trazem insights importantes e 
aumentam o bem-estar.

Peixes	 (20/02 a 20/3)
A atenção à vida pessoal e doméstica é 
essencial, pisciano, sem descuidar de 
compromissos profissionais. A organiza-
ção da agenda e home office parcial podem 
facilitar o equilíbrio. O período favorece 
aprendizado, pesquisa e planejamento de 
novos conhecimentos para o próximo ano.

CRUZADA
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04/12 À 10/12 (EXCETO DIA 08/12)

SALA 1

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	           ZOOTOPIA 2		  14:00	 01:41	 DUB	 2D             
     ZOOTOPIA 2	 	 16:20	 01:41	 DUB	 3D
     ZOOTOPIA 2	 	 18:40	 01:41	 DUB	 2D
WICKED: PARTE II	 21:10	 02:17	 DUB	 2D

SALA 2

FILME EM CARTAZ HORÁRIO DURAÇÃO LINGUAGEM 3D/2D

        	      TRUQUE DE MESTRE: O 3º ATO	 14:10	 01:52	 DUB	 2D             
     ZOOTOPIA 2	 	 16:40	 01:41	 DUB	 2D
FIVE NIGHTS AT FREDDY’S 2	 19:00	 01:44	 DUB	 2D
FIVE NIGHTS AT FREDDY’S 2	 21:30	 01:14	 DUB	 2D
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Final do Regional de Marcas
Até domingo (07), Cascavel será palco de uma das competições mais 
tradicionais do automobilismo paranaense, com a grande final do Campeonato 
Regional de Marcas no Autódromo Zilmar Beux, além de mais uma prova da 
Fórmula Truck. A expectativa é de fortes emoções na pista, com disputas 
acirradas nas categorias Marcas e Força Livre, que tradicionalmente atraem 
grande público e pilotos de toda a região. A programação inicia nesta sexta-
feira (05) e segue até domingo, quando serão conhecidos os campeões 
da temporada.

O projeto de Ginástica Rítmica 
de Cascavel vive um de seus anos 
mais marcantes. Fruto de um tra-
balho contínuo, disciplinado e 
coletivo, a equipe infantil alcançou 
resultados inéditos em competi-
ções nacionais, consolidando-se 
como referência no país. O desta-
que maior veio no  Campeonato 
Brasileiro, realizado em Cuiabá 
(MT), que reuniu cerca de 400 
atletas.  O conjunto infantil de 
Cascavel conquistou o título de 
Campeão Brasileiro na prova de 
Conjunto 5 Fitas, coroando uma 
preparação intensa e estratégica. 
As campeãs são Amanda Krefta, 
Ana Laura Signori, Andressa Mar-
tins, Evellyn Spanhol e Rayane 
Antunes, que mostraram segu-
rança, sincronismo e maturidade 
para alcançar o topo do pódio.

A coordenadora técnica 
Margarete Oliveira lembra que 
a caminhada até o título exigiu 
superação. “Tínhamos apenas um 
mês e meio para o Paranaense e 
dois meses para o Brasileiro. Era 
uma verdadeira loucura montar 

dois conjuntos — o de mãos livres 
e o de cinco fitas. Mas elas enca-
raram tudo com a gente”, afirma.

Treinamentos intensos
O conjunto de cinco fitas é um dos 
aparelhos mais complexos da GR, 
exigindo precisão absoluta, tempo 
exato e confiança total entre as 
ginastas. “Havia uma estratégia 
especial por trás da série. Não dá 
para contar o segredo”, brinca 
Margarete. “Mas sabíamos que 
aquele detalhe faria  diferença. 
E fez. As atletas participaram 
ativamente da construção da 
apresentação”, disse.

 “Deram três opções de música e 
votamos juntas. Escolhemos o que 
mais fazia sentido para o grupo”, 
conta Rayane, de 13 anos.

 Para as campeãs, o segredo 
esteve no entrosamento e na 
confiança. “Precisávamos con-
fiar muito uma na outra. Era 
uma loucura, mas fomos 
juntas”, diz Evellyn, 13.

“Foi um sonho 
realizado. Quando 
terminamos a série, 
sabíamos que tinha 
sido perfeito”, afirma Ana Laura, 13.

“Falamos para dar o nosso 
melhor e confiar. E deu certo”, 
relembra Amanda, 12.

“Treinamos muito, a profes-
sora pega no pé, mas é para o 

nosso bem”, completa Andressa, 
ginasta desde os 6 anos.

O suspense aumentou a emo-
ção: Cascavel se apresentou pri-
meiro e precisou aguardar todas 
as outras equipes, mas no final 
veio a consagração.

Balanço positivo 
As conquistas de 2025 marcam 
como um ano de sucesso da 
ginástica rítmica 
cascavelense. “É 

Estágio rumo à Seleção

A ginasta cascavelense Ana Laura Signori está em Aracaju (SE), 
onde participa do Estágio de Treinamento de GR 2025, um dos 
eventos mais importantes do calendário nacional da modalidade 
e que reúne jovens talentos de todo o Brasil em uma semana de 
treinamentos intensivos, com foco na evolução técnica, unificação 
dos métodos de trabalho e padronização dos elementos exigidos 
nas competições nacionais e internacionais Além do caráter for-
mativo, o evento é uma etapa seletiva para a definição da Seleção 
Brasileira Juvenil 2026, tornando-se decisivo para atletas que alme-
jam representar o país em competições continentais e mundiais. 

Ana Laura passará por análises individualizadas e 
avaliações que podem colocá-la entre as principais 
promessas da ginástica rítmica brasileira. Para Ana 

Laura, a semana promete ser de aprendizado, crescimento e novas 
experiências, fortalecendo o trabalho desenvolvido em Cascavel 
e ampliando a visibilidade da ginástica rítmica local no cenário 
nacional.

Ginastas comemoram título brasileiro em Cuiabá l ARUIVO PESSOAL

Trabalho sólido 
impulsiona GR de 

Cascavel a resultados 
históricos em 2025
Meninas 

conquistam título 
brasileiro e celebra 
pódios nacionais 

em várias categorias

resultado de um grande trabalho 
coletivo: treinadores, professora 
de balé, associação de pais, todo 
mundo junto. Além do talento 
das meninas, existe uma estrutura 
por trás”, destaca.

Calendário segue 
A temporada ainda não acabou. 
Cascavel disputa nos próximos 

dias os Jogos Abertos e encerra o 
ano com o tradicional Festival de 
Encerramento, que reúne todas 
as categorias do projeto. “Estamos 
c olhendo frutos importantes de 
anos de dedicação. As expectativas 
para 2026 são ainda maiores”, 
conclui Margarete.

Com talento, união e disci-
plina, o conjunto infantil mostra 
que a nova geração da ginástica 
rítmica de Cascavel está prepa-
rada para voos ainda mais altos.

Jogo das Estrelas 
O Estádio Olímpico Regional será palco de uma programação especial neste 
sábado (06), reunindo atletas veteranos, ídolos do passado e torcedores 
em uma ação festiva e solidária. A partir das 15h, o Master Cascavel, 
equipe formada por jogadores veteranos da cidade, enfrenta o time de 
veteranos de Mangueirinha.
Na sequência, acontece o Jogo das Estrelas, com ex-atletas que 
marcaram época no Cascavel Esporte Clube e no Cascavel Futebol 

Clube. Entre os nomes confirmados estão 
Jefferson, Gil Mainardi, Edu Coutinha, Dario 
Itagibinha, Marcos Arruda, Denilson e Robélio, 
além de outros convidados.
O destaque da festa será a presença do 
consagrado zagueiro Carlos Gamarra, ex-jogador 

de vários clubes brasileiros, além de ídolo 
da Seleção Paraguaia. Além do caráter 

esportivo, o evento tem foco solidário. Os 
organizadores pedem que o público leve 
1 kg de alimento não perecível ou cestas 
básicas, que serão destinados à Provopar.  
A iniciativa busca promover reencontros 
entre ex-atletas, celebrar 
a história do futebol 
cascavelense e contribuir 

com ações sociais.

Público 
pode esperar 

grandes pegas

ASSESSORIA

Ex-ídolo Gamarra 
será a atração

ARQUIVO PESSOAL
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Turminha da Poupança
A campanha Turminha da Poupança, da Sicredi 

Vanguarda, está na fase final e segue apenas 
até 21 de dezembro. Voltada a crianças e 

adolescentes de 0 a 15 anos, a iniciativa 
incentiva o hábito de poupar por meio de 

pontos que podem ser trocados por pelúcias 
colecionáveis. Segundo o gerente Mauricio 
Munaretto, a proposta é aproximar as 
famílias da educação financeira de forma 
leve. Ele reforça que ainda há poucos dias 
para participar, abrir a conta da criança e 
garantir os brindes antes do encerramento.   
  

Até dia 21
Na Turminha da Poupança, a cada R$ 100 depositados, 

a criança ganha 1 ponto; com Poupança Programada, os 
pontos dobram. A cada 20 pontos, é possível trocar por 

uma das seis pelúcias da campanha. Crianças com conta 
corrente também ganham brinde. Além das pelúcias, todos 
os participantes concorrem automaticamente à Poupança 

Premiada Sicredi, que distribuirá mais de R$ 4,2 milhões em 
2025, incluindo prêmio final de R$ 1 milhão. O prazo para 

depósitos válidos é até 21 de dezembro.

No Oeste
O governador Ratinho Jr oficia-
lizou o investimento de R$ 200 
milhões para a construção do 
Centro de Convenções e Eventos 
do Oeste. O complexo terá 282 
mil m² de área total e 63 mil m² de 
área construída, incluindo audi-
tório para 2.350 pessoas, praça 
de alimentação e espaços para 
feiras e congressos. A estrutura 
deve impulsionar o turismo de 
negócios e beneficiar mais de 
80 municípios da região. Para 
o governador, o projeto marca 
um salto histórico no desenvol-
vimento de Cascavel. 

FeliCidade do Idoso
A Secretaria de Assistência Social anunciou que as atividades do Programa FeliCidade 

do Idoso serão pausadas em 23 de dezembro, retornando em 5 de janeiro, com a 
abertura da Colônia de Férias. Até o encerramento da temporada 2025, a sede no Parque 

Tarquínio terá uma programação especial voltada à convivência, cultura e celebração 
natalina. A agenda inclui reunião do CMDPI e almoço especial no dia 11, almoço de 

Natal da rede de acolhimento no dia 12, confraternização para 200 idosos no dia 18 e 
o Almoço Especial de Natal no dia 19, com peça teatral sobre o nascimento de Jesus e 

apresentação de Folia de Reis.

Coworking na Norte
Cascavel contará com um novo espaço público de inovação 
na região Norte. O secretário estadual de Indústria, Comércio 
e Serviços, Marco Brasil, confirmou a liberação de R$ 500 

mil para a construção de um coworking na Avenida das 
Torres, no Bairro Floresta. O local oferecerá ambiente 

compartilhado, salas de capacitação e estrutura para 
pequenos empreendedores que estão iniciando seus 
negócios fora da área central. O vice-prefeito Henri-
que Mecabô celebrou o avanço: “Garantimos mais 
de meio milhão para apoiar quem trabalha e gera 
riqueza em Cascavel. Nosso compromisso é dar 
condições reais para que o pequeno empreendedor 
cresça, e este espaço representa exatamente isso.”

Refic em Cascavel
A Prefeitura de Cascavel reforça que o 

Refic 2025 segue aberto apenas até 15 de 
dezembro, oferecendo aos contribuintes 

a oportunidade de renegociar débitos 
municipais. As condições incluem pagamento 

em cota única com 90% de desconto sobre 
juros e multas, parcelamento em até 12 vezes 

com 50% de desconto, além da quitação 
de multas em parcela única também com 
90% de abatimento. O atendimento ocorre 

presencialmente na Sefin, de segunda a sexta, 
das 8h30 às 17h, e também de forma digital 
pelo portal da Prefeitura ou via WhatsApp. 

Desde 1º de outubro, já foram firmados 
3.529 acordos, somando previsão de R$ 
10,6 milhões, dos quais R$ 5,2 milhões já 

ingressaram nos cofres públicos.

Cartinha de Natal
A Secretaria de Assistência Social reforça o pedido aos padrinhos da 
campanha Adote uma Cartinha: os presentes devem ser entregues 
até segunda-feira (8). Todas as 1,5 mil cartinhas de crianças e 
adolescentes em situação de vulnerabilidade foram adotadas em 
menos de 15 dias, e a fase agora é a entrega dos presentes. A doação 
pode ser feita nos mesmos locais onde a cartinha foi retirada ou na 
sede da Seaso, na Rua Pernambuco, 1900. A sala de arrecadação 
já está tomada de presentes, demonstrando a solidariedade 
dos cascavelenses. Após o prazo, inicia-se a programação de 
distribuição, com presença do Papai Noel, começando pela área 
rural e seguindo pelos Cras até 22 de dezembro.

Horário do Comércio
O comércio de Cascavel vai abrir até mais tarde, de olho nas 
vendas de Natal, a partir de segunda-feira (08). De segunda 
a sexta-feira, 8 a 12 dezembro, as lojas do comércio estarão 
abertas das 9h às 20h. No sábado, 13, elas vão funcionar das 
9h às 17h. De segunda a sexta-feira, 15 a 19, o comércio vai 
atender ao público consumidor das 9h às 22h e no sábado, 20, 
das 9h às 18h. Já no domingo, 21, as lojas abrirão as portas 
no período das 9h às 16h. E nos dias que antecedem o Natal, 
os horários serão os seguintes: segunda e terça-feira, 22 e 23 
de dezembro, das 9h às 22h, e na quarta-feira, 24, véspera da 
principal data religiosa do ano, das 9h às 17h.

 Kauã Veronese/ Késsya Souza/ Revista Aldeia
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